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Relatório de Gestão – SESCOOP Nacional 
Exercício 2005 

 

Este Relatório de Gestão tem por objetivo atender à Instrução Normativa 

nº 47/2004 e à Decisão Normativa nº 71/2005, do Tribunal de Contas da 

União. 

 

1. O SESCOOP 

Nome Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo - SESCOOP 
CNPJ 03.087.543.0001/86 
Endereço Setor de Autarquias Sul, Quadra 04, Bloco “I”, lote 03-A  

CEP 70070-936, Brasília – DF 
Fone/Fax (61) 3325-5500 / (61) 3325-8383 
Site www.sescoop.org.br 
e-mail sescoop@sescoop.org 

 

O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo – SESCOOP foi instituído por 

meio da Medida Provisória në 1.715, de 03 de setembro de 1998, publicada no DOU em 

28/11/1998 e suas reedições. 

É vinculado ao Ministério do Trabalho e Emprego, do Poder Executivo, tendo sua estrutura 

orgânica definida por Regimento Interno, aprovado pelo Decreto në 3.017, de 06 de abril de 1999, 

publicado no DOU em 07/04/1999 e alterado pelo Decreto në 5.315 de 17/12/2004, publicado no 

DOU em 20/12/2004. 

O SESCOOP é uma entidade paraestatal, um serviço social autônomo, e possui 

personalidade jurídica de direito privado, cuja criação foi autorizada por lei específica, com 

patrimônio próprio, para realização de atividades e serviços de interesse coletivo, sob normas e 

controle do Estado. As entidades paraestatais desempenham serviços não exclusivos do Estado, 

porém em colaboração com ele; recebem incentivos do poder público e, por essa razão, se 

sujeitam a controle pela Administração Pública e pelo Tribunal de Contas da União. 

A criação do Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo - SESCOOP reflete a 

consolidação de um desejo do segmento cooperativista brasileiro, manifestado em diversos fóruns 

e eventos, especialmente durante a realização do XI Congresso Brasileiro de Cooperativismo, 

realizado no período de 04 a 07 de novembro de 1997. 
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1.1. Objetivos e metas 

A partir de maio de 2005, o SESCOOP Nacional foi marcado pela implementação do 

planejamento institucional, que teve como finalidade maior o ordenamento das ações do 

SESCOOP Nacional em projetos e processos para garantir, com maior efetividade, a 

concretização de sua missão e avançar no alcance da visão de futuro.  

Dessa forma, buscar-se-á o caminho para construção de uma gestão profissionalizada, de 

forma a servir de referência para as demais unidades do Sistema em seus esforços de oferecer 

condições às Unidades Nacional e Estaduais, oferecendo condições favoráveis para que as 

cooperativas atinjam seus objetivos. 

A estruturação do planejamento institucional foi lastreada por alguns pressupostos teóricos 

que privilegiam os principais componentes organizacionais, quais sejam: missão – razão da 

existência da organização, em última instância, seus clientes; visão de futuro – onde se quer 

chegar dentro de um determinado horizonte de tempo; pessoas – que irão garantir a concretização 

da visão e da missão; recursos físicos e financeiros – dimensionados para um melhor 

desenvolvimento das ações propostas. 

Visão Institucional

Clientes = missão

Recursos físicos 
e financeiros

Recursos Humanos = 
Gestão de pessoas

Visão = 
Projetos

 

O SESCOOP, em 2005, retificou em suas ações seu posicionamento na busca da 

operacionalização do monitoramento, supervisão, auditoria e controle das cooperativas, bem como 

da formação e desenvolvimento profissional e da promoção social dos trabalhadores em 

cooperativas, dos associados e de seus familiares, e tem como finalidade: 
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�  Organizar, administrar e executar o ensino de formação profissional, a promoção social 

dos trabalhadores e dos associados e o monitoramento das cooperativas em todo o 

território Nacional. 

�  Operacionalizar o monitoramento, a supervisão, a auditoria e o controle em cooperativas, 

conforme consta do Regimento Interno deste órgão. 

�  Assistir as sociedades cooperativas empregadoras na elaboração e execução de 

programas de treinamento e na realização de aprendizagem metódica e contínua. 

�  Estabelecer e difundir metodologias adequadas à formação profissional e promoção 

social do trabalhador e do Associado em gestão de cooperativas. 

�  Exercer a coordenação, supervisão e a realização de programas e de projetos de 

formação profissional e de gestão em cooperativas, para empregados, associados e seus 

familiares. 

�  Assessorar o Governo Federal em assuntos relacionados com formação profissional e de 

gestão cooperativista e atividades assemelhadas. 

Apresentamos, a seguir, a missão, visão e diretrizes definidas no Planejamento 

Institucional para o Sistema. 

 

1.2. Missão 

Representar e fortalecer o Cooperativismo Brasileiro, promovendo sua identidade e 

reconhecendo sua diversidade. 

 

1.3. Visão 

Ser referencial do Cooperativismo Brasileiro, de sua identidade, estimulando a 

intercooperação e ampliando sua participação sócio-econômica. 

 

1.4. Premissas 

 
�  Trabalhar de forma participativa, privilegiando a diversidade de conhecimento e 

valorizando as pessoas; 

�  Acompanhar e supervisionar todos os trabalhos através de equipe interna de 

coordenação, avaliando permanentemente a efetividade das ações implementadas. 

�  Desenvolver todas as atividades com o objetivo maior de capacitar e motivar os 

colaboradores para resultados. 
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1.5. Diretrizes 

 
�  Garantir o apoio pleno à implementação de práticas adequadas de gestão. 

�  Garantir apoio pleno ao desenvolvimento e coesão do quadro social das cooperativas. 

�  Garantir apoio permanente às unidades do Sistema (SESCOOP Nacional e Unidades 

Estaduais) para o exercício das atribuições legais inerentes à sua missão. 

�  Operacionalizar o monitoramento, a supervisão, a auditoria e o controle das cooperativas. 

�  Organizar, administrar e executar o ensino de formação profissional e a promoção social 

dos trabalhadores em cooperativas, dos associados e de seus familiares. 

�  Promover maior participação feminina e da juventude na gestão das cooperativas. 

 

1.6. Estrutura Organizacional 

A estrutura organizacional do SESCOOP  é composta por uma  Unidade Nacional e por 27 

Unidades Estaduais, tendo representação em todas a Unidades da Federação. 

O SESCOOP Nacional tem como principal incumbência a normatização de procedimentos 

e a definição das linhas de atuação a serem adotadas pelas Unidades Estaduais. Estas, por sua 

vez, devem seguir as diretrizes básicas definidas sem, contudo, deixar de atender às demandas 

específicas de sua região. 

Para respaldar a efetivação da estrutura organizacional foram revisados, do organograma  

a estrutura física das áreas e realocação das equipes. Duas gerências gerais foram criadas, 

facilitando o fluxo do trabalho, bem como garantindo maior agilidade na tomada de decisões e, 

conseqüentemente, melhor atendimento às necessidades dos nossos clientes: Gerência Geral de 

Desenvolvimento de Cooperativas e Gerência Geral de Operações. Estas, juntamente com a 

Superintendência e Presidência, que compõem o núcleo de coordenação estratégico do 

SESCOOP Nacional. 

Foram criadas 03 (três) assessorias, que apóiam diretamente as ações da 

Superintendência: Assessoria de Planejamento, Assessoria de Gestão de Pessoas, Assessoria de 

Auditoria e Controle (área-meio). 

As gerências foram vinculadas às respectivas gerências gerais de acordo com a área de 

atuação. Na área-fim, Gerência Geral de Desenvolvimento de Cooperativas, 03 (três) gerências 

foram estruturadas: Gerência de Apoio ao Desenvolvimento em Mercados, com a finalidade de 

apoiar a atuação e inserção das cooperativas junto ao mercado; Gerência de Fomento, com a 

finalidade de fomentar o cooperativismo e cumprir seu papel social de desenvolver as 

comunidades locais; e Gerência de Apoio ao Desenvolvimento em Gestão, com o objetivo apoiar a 

gestão das cooperativas em suas iniciativas de profissionalização, promoção social e 

monitoramento.  
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Na área-meio, foram vinculadas à Gerência Geral de Operações todas as áreas que têm 

como finalidade apoiar as ações das áreas finalísticas: Gerência de Comunicação; Gerência 

Jurídica; Gerência Financeira; Gerência de Infra-estrutura e Gerência de Tecnologia da 

Informação, esta última inexistente na estrutura anterior. 

 

1.7. Organograma do SESCOOP Nacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir dos principais elementos norteadores, Missão e Visão o modelo de gestão 

adotado para alcançar os resultados institucionais foi desenvolvido com base em projetos e 

processos. Os projetos ordenam as ações com vistas ao alcance da visão de futuro projetado em 

um determinado horizonte temporal e os processos ordenam as ações que as áreas executam 

permanentemente, garantindo a concretização da missão organizacional.  

Com essa estrutura montada o SESCOOP Nacional passa a atuar de forma pró-

ativamente, antecipando-se às necessidades de seus clientes, trilhando o caminho para 

consolidar-se como referência do cooperativismo brasileiro, e cumprindo com maior efetividade 

sua razão de existir: representar os interesses das cooperativas. 
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Visão Técnica do
Planejamento Institucional

MISSÃO VISÃO

PROJETOS
PLANOS DE 

ÁREA

Aplicação orientada das
habilidade institucionais

 

Fundamentado na visão de futuro, o planejamento foi estruturado com as seguintes linhas 

mestras: foram definidas duas áreas de resultados que, por definição, são núcleos que conduzem, 

de forma eficaz, à concretização dos resultados institucionais, são elas: 

 

ÁREA DE RESULTADO 1 – Ampliar o potencial de geração de resultado econômico para 

cooperativas e seus associados 

Para o ano de 2005, o papel de apoiar sistematicamente o desenvolvimento das 

cooperativas, sob o ponto de vista econômico, foi reafirmado pela missão institucional do 

SESCOOP Nacional. 

A presente área foi ordenada em eixos, caracterizando a ação proposta pelo SESCOOP 

Nacional concentrada em 2 (dois) pontos: 

�  o fortalecimento da capacidade de gestão das cooperativas (considerando aqui a 

aptidão na aplicação ótima dos recursos físicos, financeiros e humanos em prol dos 

seus resultados finalísticos); e 

�  inserção das cooperativas no mercado (focada nas suas relações externas). 

Nos projetos de fortalecimento da capacidade de gestão, procurou-se tratar dos aspectos 

conceituais e técnicos das práticas de gestão, dando prioridade para a prática dos valores e 

princípios e para profissionalização da gestão, buscando parâmetros específicos como 

norteadores das cooperativas. Em projeto específico e complementar aos demais, aborda-se a 

elaboração das ferramentas de capacitação, ou, resumidamente, foca-se aqui no desenvolvimento 

de cursos, palestras, oficinas e materiais diversos de apoio à capacitação. 
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Os resultados propostos para a “ampliação do potencial de geração de resultado 

econômico para cooperativas e seus associados” traduzem, portanto, a atuação do SESCOOP 

Nacional de forma direta para nosso cliente final. 

Nesta área de resultados o SESCOOP Nacional desenvolveu ao longo de 2005 as 

seguintes ações: 

 

Projeto: Ampliar a profissionalização em gestão de cooperativas. 

O Projeto atende à necessária pactuação em torno de uma definição clara, para todo o 

Sistema do que se entende por gestão profissionalizada. 

Desta forma, será possível nortear todas as iniciativas de capacitação promovidas pelo 

Sistema e contribuir acentuadamente para a coesão e o fortalecimento de suas cooperativas. 

 

Projeto: Desenvolver e promover o uso de instrumentos de apoio à gestão. 

Este projeto consolida o suporte ao desenvolvimento da capacidade endógena de gestão 

das cooperativas, considerando que dele se originam os “canais de comunicação” direta com as 

cooperativas. 

Os consensos e entendimentos, construídos participativamente pelo Sistema, serão 

tratados com vistas aos processos de capacitação e iniciativas de apoio ao desenvolvimento em 

gestão. 

 

Projeto: Promover a prática dos valores e princípios na gestão das cooperativas. 

O projeto remete parte do esforço de efetivação da melhoria da capacidade endógena de 

gestão das cooperativas, à aplicação de valores e princípios ao cotidiano da cooperativa. 

Enfatizamos o evidenciamento das práticas adequadas, para que as especificidades do 

cooperativismo estejam fortalecidas e a sua cultura consolide-se na gestão. 

 

Projeto: Promover acesso a novos mercados nacionais e internacionais. 

Entre as diferentes iniciativas, propostas para o desenvolvimento de mercado para 

cooperativas, a preocupação com a ampliação dos mercados é eixo estruturante, considerando a 

importância da permanente expansão da participação das cooperativas nos seus segmentos 

prioritários de atuação. O projeto vem, portanto, apoiar - tanto pela antecipação quanto pela busca 

de mecanismos adequados - a cooperativa na busca pela ampliação de seus resultados, através 

da expansão do atendimento à demanda. 
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Projeto: Prospectar mercado para novas atividades econômicas de cooperativas. 

O presente projeto trata do esforço pró-ativo de mapeamento e apoio à implantação de 

novas atividades nas cooperativas, sendo tanto por reconversão, quanto por ampliação do 

portfólio de produtos e serviços. 

 

Projeto: Monitorar as condições de regulamentação da atividade cooperativista e propiciar 

capacitação para a correta adequação das cooperativas. 

O projeto procura antecipar-se na capacitação das cooperativas para novas regras de 

funcionamento, conforme sejam estabelecidas as regras de Mercado pelos órgãos reguladores. 

 

ÁREA DE RESULTADO 2: - Fortalecer o SESCOOP Nacional. 

A visão de futuro institucional apresenta claramente o desafio de estabelecer o SESCOOP 

Nacional como referência do Cooperativismo Brasileiro. Portanto, a ação pelo seu fortalecimento é 

imprescindível, permitindo a estrutura que garanta atuação pró-ativa e ágil pelos interesses das 

cooperativas e seus associados. 

Para o ano de 2005, foram priorizados eixos de fortalecimento apontados como 

estratégicos: a implementação da gestão por processos no SESCOOP Nacional, enfrentando as 

dificuldades operacionais e de procedimentos (que têm muitas vezes interface com as Unidades 

Estaduais), o marketing institucional e a promoção da identidade cooperativista, e, finalmente, a 

sustentabilidade do Sistema, nas suas diferentes perspectivas. 

A gestão de processos foi trabalhada em um único projeto, que, entretanto, vai além do 

âmbito no SESCOOP Nacional e busca envolver as Unidades Estaduais. Com isso, espera-se 

fomentar e apoiar a excelência em gestão por processos em todo o Sistema. 

O marketing institucional desdobrou-se em múltiplas frentes de trabalho, enfocando com 

projetos específicos a consolidação da imagem junto a formadores de opinião estratégicos e 

perante a sociedade como um todo. Contempla ainda o esforço de convergência do discurso entre 

as diferentes unidades estaduais e o SESCOOP Nacional, instalando mecanismos que permitam 

atuação integrada apoiada por comunicação ágil e eficaz entre os diferentes atores do Sistema. 

O foco da promoção da identidade cooperativista reflete-se na aplicação dos princípios e 

valores na própria prática do Sistema, naqueles temas que sejam protagonizados pelo SESCOOP 

Nacional (fortalecendo-se assim a caráter participativo, democrático e integrado das ações) e 

ainda o compromisso com o desenvolvimento local nas regiões das cooperativas. 

A garantia da sustentabilidade do Sistema, que se reflete na prospecção de recursos 

externos como possível fonte complementar para os projetos propostos na ação finalística da 
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instituição e no trabalho pela maior adimplência e ainda a fidelização das cooperativas em 

situação regular é esforço contínuo. 

 

Projeto: Implementar padrão de excelência em gestão de processos no SESCOOP 

sensibilizando as Unidades Estaduais para este fim. 

Considerando as fragilidades mapeadas pelo grupo gerencial, a qualificação de processos 

(fluxos operacionais das atividades da casa) foi ponto relevante com foco na execução da visão – 

ser referência do Cooperativismo Brasileiro. 

Neste sentido, o projeto contribui para que a instituição obtenha maior clareza e 

efetividade nas suas ações transversais, oferecendo suporte eficaz para o alcance de resultados 

dos projetos e de sua própria manutenção. 

 

Projeto: Promover a imagem, e qualificar atribuições do SESCOOP Nacional frente aos 

diferentes formadores de opinião. 

O projeto atende à iniciativa de formar multiplicadores sociais que atentem ao papel do 

Sistema, bem como do universo de cooperativas para as quais devem atuar. 

 

Projeto: Prospectar e promover novos mecanismos e ações para consolidar o 

conhecimento sobre as ações do SESCOOP Nacional. 

O presente projeto tem por foco ampliar o conhecimento e adesão às ações do 

SESCOOP, com isso busca-se ampliar os resultados e a capacitação das cooperativas brasileiras. 

 

Projeto: Integrar e promover a convergência do discurso das Unidades Estaduais com o 

SESCOOP Nacional. 

O projeto integra o esforço maior de desenvolvimento e implementação de ações de 

marketing institucional, observando os clientes internos do Sistema – as Unidades Estaduais. 

Trata-se de constituir discurso convergente, alinhado entre Unidades Estaduais e Nacional, e 

voltado para a efetiva conquista de objetivos comuns, sendo este requisito para o fortalecimento 

do Sistema e para a concretização da visão futura. 

Há que se ressaltar ainda que o projeto traz para si o desenvolvimento de elementos 

estratégicos (como missão, visão, objetivos comuns e valores), atendendo amplitude ainda maior 

do que a do próprio marketing institucional, entretanto cumprindo assim à premissa fundamental 

ao processo de construção da visão futura. 
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Projeto: Desenvolver processos e instrumentos para construção participativa das ações do 

SESCOOP Nacional. 

O projeto traduz o esforço do Sistema em se qualificar, fundamentando seu trabalho em 

um processo participativo com a integração efetiva das Unidades e a construção coletiva das 

ações desenvolvidas direta ou indiretamente pela SESCOOP Nacional. 

Procura-se trabalhar com isto pela efetiva prática, também endogenamente ao sistema, 

dos valores e princípios - e fortalecer, portanto, a identidade cooperativista. 

 

Projeto: Promover a identidade cooperativista nas comunidades locais das cooperativas, 

por meio de diferentes iniciativas. 

Entre as diferentes iniciativas de fortalecimento da identidade cooperativista, a 

perspectiva, já presente no sétimo princípio, de promoção do desenvolvimento local da 

comunidade é fator determinante.  

Neste sentido, cabe abordá-la em um projeto, visando fortalecer, direcionar e 

complementar o que hoje já é promovido e/ou apoiado pelo Sistema (SESCOOP Nacional e 

Unidades Estaduais). 

 

Projeto: Ampliar o número de cooperativas contribuintes. 

A otimização dos controles é fundamental para o bom desempenho das atividades sendo 

assim, o presente projeto contribui para a correta aplicação dos recursos e a regularidade de seus 

contribuintes. 

 

Projeto: Prospectar fontes de recursos de terceiros. 

O projeto contribui para a sustentabilidade ao direcionar claramente esforços para a 

captação de fontes que complementem a atuação da instituição (tanto em recursos financeiros, 

como físicos e humanos). Neste sentido, caracteriza-se o atendimento a demandas internas para 

as quais os parceiros sejam de interesse e possam também se beneficiar. Ressalte-se ainda que o 

presente trabalho integra-se perfeitamente aos esforços do programa de marketing institucional ao 

fortalecer as parcerias. 
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Todos os projetos foram desenvolvidos de forma participativa, envolvendo as áreas com 

afinidade ao tema tratado. Ou seja, foram construídos e executados de forma transversal e não 

exclusivamente por uma gerência, garantindo transparência, compromisso e envolvimento de todo 

o quadro funcional. Como conseqüência houve maior motivação e apropriação do conhecimento 

institucional.  

A responsabilidade pela execução das atividades coube aos colaboradores que 

voluntariamente demonstraram interesse em assumi-las, cabendo a um grupo de gestores 

responsáveis pelas áreas afins fazer o acompanhamento e zelar pela qualidade dos trabalhos.  

Destacou-se uma liderança situacional para cada grupo gestor com a finalidade de 

coordenar as ações de todo o grupo gerencial de cada projeto e dos colaboradores executantes 

de atividades, dando o ritmo e sendo a referência para o desenrolar dos trabalhos. Por ser 

situacional, a troca de liderança ocorreu periodicamente entre os membros do grupo gestor, 

garantindo a transversalidade dos trabalhos e a efetivação do modelo matricial de gestão. 

Paralelo a essa estrutura foi desenvolvido mecanismo de acompanhamento e 

monitoramento do trabalho de planejamento, com feedback constante por parte da Assessoria de 

Planejamento sobre o andamento das atividades. Dessa forma, o comitê gestor pode direcionar as 

suas ações, bem como a instância estratégica pode acompanhar os resultados alcançados no 

sentido de se aproximar da visão de futuro definida e refletida em sua nova estrutura como 

sugerida: 

 

Assessoria de Planejamento 

Células: 

�  Coordenação do planejamento institucional 
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�  Gestão orçamentária 

�  Apoio a projetos 

Responsabilidades: 

�  Garantir planejamento institucional contínuo, efetivo e de alta qualidade. 

�  Garantir a qualidade e o aprimoramento contínuo dos processos institucionais e 

funcionais. 

�  Garantir apoio, por meio de suporte metodológico, à elaboração e análise de projetos 

de parcerias da instituição. 

�  Garantir apoio permanente ao desenvolvimento das Unidades Estaduais nos 

processos de planejamento. 

�  Garantir a adequação da gestão de orçamento. 

 

Assessoria de Gestão de Pessoas 

Células: 

�  Departamento de Pessoal 

�  Fortalecimento e desenvolvimento organizacional 

Responsabilidades: 

�  Garantir, em parceria com os gestores, um quadro de colaboradores de alta qualidade 

e adequado ao alcance dos resultados institucionais. 

�  Garantir mecanismos adequados de gestão de pessoas, apoiando e aprimorando a 

atuação gerencial. 

�  Garantir, em parceria com os gestores, quadro de colaboradores motivado e coeso, 

observando a melhoria da qualidade de vida. 

�  Garantir adequados procedimentos de apoio a gestão de pessoas da instituição. 

 

Assessoria de Auditoria e Controle 

Células: 

�  Coordenação Controle Normativo 

�  Coordenação de Auditoria Externa e Direta 

 

Responsabilidades: 

�  Apoiar o pleno cumprimento, por parte das diferentes unidades do sistema, das 

normas internas e legislação pertinente. 

�  Garantir a qualidade sob o ponto de vista legal das atividades realizadas pelas 

Unidades Estaduais e SESCOOP Nacional. 

�  Garantir a adequada normatização das atividades e processos funcionais e 

institucionais. 
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Gerência de Apoio ao Desenvolvimento em Mercados 

Células: 

�  Inteligência Comercial 

�  Defesa Tributária 

Responsabilidades: 

�  Garantir apoio pleno à participação do cooperativismo no mercado; 

�  Garantir condições de crescimento da participação da cooperativa no mercado. 

 

Gerência de Apoio ao Desenvolvimento em Gestão 

Células: 

�  Capacitação 

�  Promoção social 

Responsabilidades: 

�  Garantir apoio pleno às Unidades Estaduais na implementação de práticas adequadas 

de gestão profissionalizada nas cooperativas. 

�  Garantir apoio pleno às Unidades Estaduais no desenvolvimento e fortalecimento da 

coesão do quadro social das cooperativas. 

�  Garantir apoio permanente às Unidades Estaduais nas ações de desenvolvimento e 

promoção do bem estar de funcionários de cooperativas e familiares. 

 

Gerência de Fomento 

Células: 

�  Desenvolvimento Local 

�  Fomento ao cooperativismo 

Responsabilidades: 

�  Garantir apoio às cooperativas na promoção do desenvolvimento local de suas 

regiões. 

�  Garantir a participação do sistema nas diferentes iniciativas de fomento ao 

cooperativismo. 

�  Garantir o desenvolvimento técnico das Unidades Estaduais com vistas a atuação em 

iniciativas de fomento ao cooperativismo e desenvolvimento local das comunidades 

das cooperativas. 

 

Gerência de Comunicação 

Células: 

�  Jornalismo 

�  Comunicação Interna 

�  Marketing e Relações Institucionais 
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Responsabilidades: 

�  Garantir a imagem positiva do Sistema frente aos diferentes públicos. 

�  Garantir adequada comunicação com o Sistema (clientes internos – SESCOOP 

Nacional e Unidades Estaduais). 

�  Garantir o atendimento às demandas institucionais e a promoção permanente de 

novos vínculos. 

 

Gerência Jurídica 

Células: 

�  Suporte Jurídico 

�  Instrumentos Jurídicos 

�  Processos Judiciais e Extrajudiciais 

Responsabilidades: 

�  Garantir a execução do direito de ação pelo SESCOOP Nacional; 

�  Garantir as condições adequadas de instrumentos contratuais da SESCOOP 

Nacional. 

�  Garantir a legalidade dos atos do SESCOOP Nacional sujeitos ao controle externo; 

�  Garantir a informação atualizada sobre atos oficiais ao SESCOOP Nacional e 

Unidades Estaduais. 

�  Garantir apoio e orientação jurídica às Unidades Estaduais no cumprimento de suas 

atribuições. 

 

Gerência Financeira 

Células: 

�  Controle financeiro 

�  Contabilidade 

�  Tesouraria 

Responsabilidades: 

�  Garantir a otimização da utilização dos recursos financeiros disponíveis da instituição. 

�  Garantir o cumprimento das obrigações financeiras e fiscais nos contratos, convênios 

e despesas gerais da instituição. 

�  Garantir a correta aplicação das normas contábeis aplicáveis à instituição. 

�  Garantir o correto controle da documentação de bens da instituição. 

 

Gerência de Infra-estrutura 

Células: 

�  Compras e Licitações 
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�  Apoio Administrativo 

�  Manutenção e Conservação 

�  Atendimento Institucional e Suporte a Eventos 

Responsabilidades: 

�  Garantir ambiente de trabalho adequado ao bom funcionamento e geração de 

resultados institucionais. 

�  Garantir o adequado atendimento ao público externo. 

�  Garantir o fluxo correto de documentos de origem externa e encaminhamento de 

documentos internos. 

�  Garantir condições adequadas à realização de eventos promovidos pela instituição e 

parceiros. 

 

Gerência de Tecnologia da Informação 

Células: 

�  Suporte Técnico 

�  Segurança 

�  Atendimento às Unidades Estaduais 

�  Análise e Soluções Tecnológicas 

Responsabilidades: 

�  Garantir estrutura adequada em Tecnologia da Informação (hardware e software); 

�  Garantir o cumprimento de normas e leis pertinentes ao uso e segurança dos sistemas 

e informações institucionais. 

�  Garantir qualidade, em parceria com os gestores, no desenvolvimento e implantação 

de sistemas tecnológicos de apoio às ações finalísticas da instituição. 

�  Garantir suporte ao desenvolvimento das Unidades Estaduais em Tecnologia da 

Informação. 

 

2. Indicadores ou parâmetros de gestão 

O SESCOOP Nacional desenvolveu projeto específico visando à construção de 

“Indicadores de Desempenho”, que atendessem às necessidades do SESCOOP Nacional bem 

como às demandas das Unidades Estaduais. Para tal, foi constituído um grupo de trabalho, com 

representantes das cinco regiões e do SESCOOP Nacional, que realizou ampla pesquisa e 

reuniões, que resultou na identificação de indicadores de eficácia, eficiência e efetividade. 

O resultado desse trabalho foi divulgado para todas as Unidades Estaduais, em 2004, 

solicitando a aplicação dos indicadores de eficácia e eficiência. Oportunamente foi solicitado às 

Unidades Estaduais que estruturaram condições de tabular os dados e a aplicação dos 

indicadores de efetividade. 
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2.1. Indicadores de eficácia 

 

Nome Índice de Aplicação dos Recursos – IAR 
Descritivo Calcula o investimento total realizado em relação ao previsto 
Tipo Eficácia 
Fórmula Investimento total 

Investimento total previsto 
Responsável Breno Oliveira 

 

Nome Índice de Realização de Metas - IRM 
Descritivo Calcula o volume das metas realizadas em relação ao previsto 
Tipo Eficácia 
Fórmula Meta realizada 

Meta prevista 
Responsável Marcelo Barroso 

 

Nome Média de participantes por evento - MPE 
Descritivo Calcula o número. Médio de participantes por evento 
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de participantes 

Total de eventos 
Responsável Ana Claudia Oliveira 

 

Nome Índice de aceitação de apontamentos – IAA 
Descritivo Calcula o percentual dos apontamentos que foram acatados pelas 

Unidades auditadas 
Tipo Eficácia 
Fórmula Apontamentos acatados 

Apontamentos realizados 
Responsável Ryan Carlo 

 

2.2. Indicadores de eficiência 

 

Nome Investimento médio por participante – IMP 
Descritivo Calcula o valor médio investido por participante. 
Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total 

Total de Participantes 
Responsável Breno Oliveira 

 

Nome Investimento Médio por evento realizado - IME 
Descritivo Calcula o valor médio investido por evento 
Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total em eventos 

Total de eventos realizados 
Responsável Breno Oliveira 
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2.3. Indicadores de efetividade 

Relativamente ao item “Indicadores de efetividade”, apresentado no relatório de gestão 

referente ao exercício de 2004, o SESCOOP Nacional comprometeu-se em obter os indicadores 

de efetividade a partir da aplicação de questionários junto aos participantes e as Unidades 

Estaduais em eventos de Formação Profissional, Promoção Social e Monitoramento. 

Porém, neste último exercício, o SESCOOP Nacional sofreu profunda reestruturação com 

grandes mudanças organizacionais e estruturais inclusive promovendo a revisão na forma de 

trabalho e em seu modelo de gestão. O que inviabilizou a operacionalização de várias ações 

impossibilitando a coleta e a comparação entre os indicadores, comprometendo a mensuração da 

efetividade das ações em 2005. 

 

3. Análise crítica dos resultados alcançados 

Em conseqüência do novo modelo de gestão, implantado a partir de maio de 2005, o 

SESCOOP Nacional, alterou sua estruturação dos Centros de Responsabilidade para processos e 

projetos, adaptando-se a proposta sugerida no Plano Institucional. 

Tendo em vista, a nova estrutura do Plano de Centros de Responsabilidade, analisaremos 

os resultados do SESCOOP Nacional, atendendo as estruturas de processo e projetos 

devidamente segregadas, conforme descrito a seguir. 

 

3.1. Resultados dos Projetos 

 

Projeto: Ampliar a profissionalização em gestão de cooperativas 

Como resultado do investimento realizado pelo SESCOOP Nacional na ampliação da 

profissionalização em gestão de cooperativas, o sistema construiu e validou o conceito, os 

objetivos, os pré-requisitos e as práticas do modelo de gestão profissionalizada, que foi bem 

desenvolvida de forma participativa e gerando produto de boa qualidade, executado no âmbito dos 

Núcleos Regionais e do Seminário Tendências realizado em 2005. 

 

Previsão de Gastos: R$ 116.450,00 

Realização de Gastos: R$ 69.092,91 

 

Meta Prevista: 11 metas distribuídas nas atividades do projeto 

Meta Realizada: 08 metas atingidas 

 

 


